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INTRODUÇÃO 

A violência doméstica caracteriza-se como as diferentes violências 
perpetradas contra a mulher no contexto das relações familiares 

que lhe cause morte, danos e sofrimentos físicos, psicológicos, sexual, moral ou 
patrimonial (Brasil, 2006). Configura-se como um fenômeno social complexo, 
grave e multifatorial originado em uma cultura patriarcal, marcada pela dominação 
masculina e de subordinação das mulheres e que, ainda nos dias atuais, se apresenta 
de modo multifacetado e socialmente naturalizado (Albuquerque, 2020).  

Em 2013, a Organização Mundial da Saúde (OMS) posicionou a violência 
contra a mulher como uma epidemia global, pois mais de um terço de todas as 
mulheres do mundo eram vítimas de violência física ou sexual. Desde os anos 70, a 
luta contra a desigualdade de gênero expressa nos atos de violência contra a mulher 
ganhou cada vez mais notoriedade na sociedade brasileira, mas foi em 2006, através 
da implementação da Lei nº 11.340 - a Lei Maria da Penha, que foram criados 
mecanismos para coibir e prevenir este tipo de violência. Essa lei possibilitou o 
reconhecimento público do problema e tipificou a violência doméstica contra a 
mulher como física, psicológica, moral, sexual e patrimonial (Brasil, 2006).

A violência contra a mulher está em crescimento acentuado no Brasil. Essa 
foi a conclusão da quarta edição da Pesquisa “Visível e Invisível: a vitimização 
de mulheres brasileiras no Brasil”, realizada em 2023 e elaborada pelo Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública e pelo Instituto Datafolha. O estudo teve 
abrangência nacional em 126 municípios, realizado com 2.017 participantes 
de 16 anos de idade ou mais, de todas as classes sociais. As questões específicas 
sobre “vitimização da mulher no Brasil” foram aplicadas somente às mulheres, 
totalizando 1.042 entrevistadas. Os resultados da pesquisa indicaram que 
33,4% da população feminina, com 16 anos de idade ou mais, já vivenciou ao 
longo da vida violência física ou sexual por parte do parceiro ou ex-parceiro 
íntimo. Se contabilizadas outras formas de violência, como a psicológica e a 
patrimonial, o número aumenta para 43% (Bueno et al., 2023). 
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O Anuário Brasileiro de Segurança Pública apresenta também indicadores 
relevantes sobre a violência doméstica contra a mulher. Os números são obtidos a 
partir de fontes oficiais dos órgãos públicos responsáveis pela segurança pública, 
como as Secretarias de Segurança Pública Estaduais e as Polícias Civis, Militares e 
Federal. A edição do Anuário publicada em 2024 apresenta que, no Brasil, foram 
registrados em 2023 um total de: 258.941 agressões decorrentes da violência 
doméstica; 778.921 ameaças; 848.036 chamadas ao 190; 38.507 casos de violência 
psicológica; 540.255 medidas protetivas de urgência e 1.467 feminicídios (63% 
perpetuados por parceiro íntimo e 21,2% por ex-parceiro e 8,7% por um familiar). 
Especificamente em relação ao Estado de Santa Catarina, o anuário apresenta 
os seguintes dados em relação ao mesmo ano: 17.035 ocorrências lesão corporal 
dolosa ocorridas - violência doméstica; 3.201 casos de violência psicológica; 29.331 
chamadas ao 190; 25.714 medidas protetivas de urgência concedidas pelo Tribunal 
de Justiça; e 56 feminicídios (Fórum Brasileiro de Segurança Pública, 2024).

Diante das informações expressas, surge o questionamento: quais fatores 
contribuem para a violência doméstica? A violência contra a mulher tem diversas 
faces e vários são os fatores que podem influenciar nos comportamentos violentos 
em relacionamentos conjugais, como questões de gênero, culturais e estruturais 
(Becker; Tridapalli; Bolze, 2021). Um desses fatores, que pode impactar diretamente 
na qualidade dos relacionamentos na vida adulta, são os estilos relacionais de apego 
desenvolvidos na infância, que são transmitidos de forma intergeracional. Esta 
foi a conclusão do estudo de Becker (2020), que teve como objetivo geral analisar 
as repercussões das relações de apego dos membros do casal, desenvolvidas na 
infância, sobre a qualidade do relacionamento conjugal e o envolvimento parental. 
O estudo identificou ainda que, quanto mais inseguro o apego desenvolvido na 
infância, menor é a qualidade e a satisfação conjugal dos parceiros na vida adulta. 
O desenvolvimento do apego inseguro (ansioso e evitativo) nos primeiros anos de 
vida, pode desencadear um estilo de apego inseguro no relacionamento conjugal. 
Um dos fundamentos epistemológicos centrais que norteou o estudo pautou-se na 
Teoria do Apego de John Bowlby (Becker, 2020). 
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O médico psiquiatra e psicanalista britânico John Bowlby, após adentrar 
aos estudos da psiquiatria infantil e da psicanálise, concluiu que existia um 
comportamento com características distintas das quais já eram propostas pela 
psicanálise, mas igualmente importantes para a sobrevivência. Desta forma, 
desenvolveu a Teoria do Apego, ao observar crianças que eram afastadas dos seus 
familiares e passavam a viver em abrigos ou hospitais, com o objetivo de explicar 
a interferência do vínculo entre as crianças e os seus respectivos cuidadores. A 
Teoria do Apego explica que, além do equilíbrio fisiológico que o sujeito necessita, 
como manter a temperatura corporal ou a pressão arterial, o corpo precisa manter 
o equilíbrio do sistema comportamental. De acordo com a teoria, a criança 
encontra o equilíbrio interno não pelo sistema fisiológico, mas sim pelo sistema 
comportamental, por meio do acesso a sua figura de apego, respondendo às suas 
necessidades (Bowlby, 2024). 

Bowlby (2024) identificou então a existência de um comportamento 
de apego, que faz o indivíduo buscar satisfazer a sua necessidade por 
segurança, por meio da proximidade de uma figura de apego. A Teoria do 
Apego compreende que o padrão de apego que um indivíduo desenvolve 
durante a infância e adolescência é profundamente influenciado pela maneira 
como seus pais (ou outras figuras parentais) o trataram, e que essa relação 
influencia no funcionamento da personalidade do sujeito ao longo da vida. Os 
três padrões de apego abordados por Bowlby são: o padrão de apego seguro, 
desenvolvido quando há uma figura de apego, sobretudo pela mãe, disponível 
nos primeiros anos de vida e sensível aos sinais da criança e amorosamente 
responsiva quando a criança busca por proteção ou conforto; o padrão de 
apego resistente à ansiedade (ansioso ambivalente), no qual a criança não tem 
certeza se seus pais estarão disponíveis, desenvolvido por um  progenitor que 
está disponível e útil em algumas ocasiões mas em outras não, e devido a 
separações; e apego ansioso e evitante, no qual o indivíduo não tem confiança 
de que, quando procura atendimento, será respondido de forma útil mas, de 
modo oposto, espera ser rejeitado - resultado da constante rejeição da mãe (ou 
outra figura de apego) quando a criança se aproxima dela para conforto ou 
proteção (Bowlby, 2024).
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Desta forma, Bowlby (2024) evidenciou que a criança que sofre ameaças de 
abandono passa a sentir ansiedade a qualquer separação (mesmo que rotineira), 
bem como profundamente irritada com a figura de apego, principalmente a mãe, 
por ameaçar o abandono. Complementa, ainda, que a falta de respostas úteis 
quando uma criança está angustiada, junto com rejeições frequentes, faz com que 
ela desenvolva desconfiança intensa em relação aos outros.

Diante do exposto, a presente pesquisa buscou compreender a dinâmica dos 
relacionamentos afetivos na trajetória de vida de mulheres vítimas de violência 
doméstica atendidas pelo CREAS de uma cidade do Norte de Santa Catarina.

MÉTODO 

A presente pesquisa tem um delineamento descritivo, que tem como objetivo 
descrever uma situação, um problema ou um fenômeno estudado (Richardson, 
2017) e uma das principais características é a coleta de dados a partir da utilização de 
técnicas padronizadas (Gil, 2019). É de corte transversal, visto que se trata da coleta 
de dados e a descrição de um problema em um momento específico, possibilitando 
obter um panorama da situação no momento da coleta de dados (Richardson, 2017). 

Considerando o objetivo do estudo, foi realizada uma pesquisa de natureza 
qualitativa, que busca compreender o significado ou a natureza da experiência 
dos entrevistados, explora as informações e obtêm detalhes do fenômeno 
estudado, como a vida dos sujeitos, experiências, processos de pensamentos 
e emoções. Neste tipo de pesquisa, não se produz resultados numéricos ou 
estatísticos (Strauss; Corbin, 2008).

No que se refere às participantes da pesquisa, foram entrevistadas duas 
mulheres vítimas de violência doméstica, atendidas no Centro de Referência 
de Assistência Social - CREAS, localizado em um município do Norte de 
Santa Catarina. Os critérios de inclusão utilizados foram: mulheres acima de 
18 anos de idade; que estavam em atendimento no CREAS; que vivenciaram 
ao longo da vida, no mínimo, um relacionamento em que foram vítimas de 
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violência doméstica pelo parceiro íntimo; que residam ou tenham residido 
com o parceiro; que aceitaram participar da pesquisa e assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

A respeito do instrumento para a coleta de dados, foi utilizado um 
questionário sociodemográfico e entrevista narrativa. A entrevista narrativa 
parte de uma pergunta inicial aberta, que seja capaz de direcionar o entrevistado 
a narrar sua história de vida, a fim de responder questões que sejam relevantes 
para a pesquisa (Flick, 2008). Neste estudo a entrevista narrativa contemplou 
temas relacionados ao ciclo de vida das participantes, relacionamentos afetivos 
e situações de violências vividas.

Após o aceite para a participação no estudo, as entrevistas foram realizadas no 
CREAS, em salas reservadas, que garantiram o sigilo e a segurança das informações 
coletadas. Mediante a autorização das participantes, as entrevistas foram gravadas 
com gravador de áudio, transcritas na íntegra e, posteriormente, deletadas. 

Após a coleta de dados e a transcrição das entrevistas, os dados 
foram analisados a partir do modelo de análise de conteúdo proposto por 
Ruiz-Olabuénaga (2012, tradução nossa). Neste modelo, as narrativas são 
compreendidas a partir de uma rede de significados que representam um 
contexto, sem o estabelecimento antecipado de categorias de análises. O texto 
é lido repetidas vezes na busca pela apreensão dos significados dos dados 
(Ruiz-Olabuénaga, 2012, tradução nossa). Já o fundamento epistemológico 
que norteou o estudo foi a Teoria do Apego,de John Bowlby.

Em relação aos aspectos éticos, a pesquisa teve sua realização aprovada 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Unidade Central de Educação FAEM - 
Faculdade UCEFF, sob o número de parecer 6.964.110. Seguiu ainda todas as 
normas e disposições do Código de Ética de Pesquisa com seres humanos, de 
acordo com a resolução 466/2012, garantindo o respeito e a autonomia das 
participantes (Brasil, 2012). 
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RESULTADOS 

A apresentação dos resultados deste estudo está organizada em duas partes: a 
primeira refere-se à caracterização sociodemográfica das participantes e, a segunda, 
contempla a apresentação das categorias, subcategorias e elementos de análise. 
Salienta-se que os nomes das participantes foram alterados, são utilizados nomes 
fictícios a fim de garantir o sigilo e o cuidado ético em todas as fases da pesquisa. 

Ao que se refere à categorização sociodemográfica das participantes, o 
Quadro 1 sintetiza os dados:

QUADRO 1 - Caracterização sociodemográfica das participantes

Participantes Maria Madalena
Estado Civil Solteira Separada

Naturalidade Manaus/AM Quedas do 
Iguaçu/PR

Etnia Parda Branca

Religião Crente Católica

Escolaridade Ensino Médio Ensino 
Fundamental

Ocupação Desempregada Diarista

Renda Atual
R$ 350,00 (bolsa família) +

R$ 300,00 (pensão)

R$ 600,00 (au-
xílio emergen-
cial) + pensão

Moradia Abrigo de mulheres Casa própria

Número de filhos 2 1

Tempo de relacionamento
com o ex-parceiro

13 anos 20 anos

Fonte: desenvolvido pelas autoras (2025)
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O processo de análise qualitativa foi realizado com base no conteúdo que 
emergiu da entrevista narrativa, a qual resultou em quatro categorias gerais, 
compostas por subcategorias e seus respectivos elementos de análise, conforme 
demonstrado no Quadro 2. A primeira categoria refere-se aos ciclos de vida, a 
segunda traz elementos relacionados à família de origem e padrões de apego, a 
terceira aborda os relacionamentos e padrões de apego e, a quarta, transcorre 
sobre a violência doméstica.

QUADRO 2 - Apresentação das categorias, subcategorias e elementos de análise

Categorias Subcategorias Elementos de Análise Participantes

1. Ciclos
de vida

1.1 Infância Abandono Parental Maria e 
Madalena

Adoção Madalena
Cuidado pela família 
ampliada

Maria

Violência na infância Maria

1.2 Adolescência 
e vida adulta

Relacionamentos afetivos
na adolescência 

Maria e 
Madalena 

Relacionamento com a 
família de origem

Maria e 
Madalena

Perspectiva de futuro Maria e 
Madalena

2. Família
de origem 
e apego

2.1 Cuidados 
parentais e 
vínculos familiares

Negligência Maria
Estilos de vida dos genitores Maria
Contato com os genitores Maria e 

Madalena
2.3 Afetividade e
condições 
psicossociais 
na família de 
origem

Referência familiar de rela-
cionamento 

Maria 

Afetividade negativa Maria
Afetividade positiva Maria e 

Madalena
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3.Relacio-
namentos 
e padrões 
de apego

3.1 Afetividade 
e apego na 
relação com o 
ex-parceiro

Afetividade positiva Maria e 
Madalena

Afetividade negativa Maria e 
Madalena

3.2 Dinâmica
da relação

Desemprego e finanças Maria e 
Madalena

Tempo de relacionamento Maria e 
Madalena

Mantenedores da relação Maria e 
Madalena

Separação Maria e 
Madalena

4. Violência 
doméstica

4.1 Tipos de

violência

Violência psicológica Maria e 
Madalena

Violência financeira e 
patrimonial

Maria e 
Madalena

Violência física Maria
Violência sexual Madalena
Violência moral Madalena

4.2 Período da

violência

Violência na adolescência Maria
Violência durante a 
gestação

Maria e 
Madalena

4.4 Impactos 
psicológicos na 
mulher

Culpabilização Maria
Isolamento Maria
Depressão e Ansiedade Maria
Baixa autoestima Madalena

Fonte: desenvolvido pelas autoras (2025)

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

CICLOS DE VIDA

A primeira categoria aborda os ciclos de vida das participantes, desta 
categoria emergiram três subcategorias: infância (1.1), adolescência (1.2) e 
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adultez (1.3). Na subcategoria infância (1.1) identificaram-se elementos acerca 
do abandono parental, cuidado pela família ampliada, adoção, educação 
familiar e violência nesta fase da vida.

Em relação ao abandono parental, as duas participantes afirmaram que foram 
abandonadas pelos genitores na infância:

“A minha mãe deixou a gente, eu tinha dois anos” [...] e como o 
meu pai ele é alcoólatra, ele não tinha é… (choro) não tinha como cuidar 
da gente (choro)”. (Maria)

“Na verdade, minha mãe verdadeira, ela me abandonou. Ela teve eu no 
hospital né, e daí quando eu nasci ela não quis mais saber de mim”. (Madalena)

Os relatos das duas participantes demonstram que ambas vivenciaram o 
abandono parental, especificamente da mãe, ainda na primeira infância. Sobre este 
fato, em sua obra “Apego e perda: a natureza do vínculo”, Bowlby (2002) explora a 
teoria do Apego, e propõe que a separação por parte da figura materna pode trazer 
consequências na saúde mental e emocional da criança. A ruptura do vínculo a partir 
do abandono na infância (principalmente da mãe), pode influenciar na capacidade 
de uma pessoa se relacionar ao longo da vida. 

Em consequência do abandono, Madalena informou que foi entregue à adoção 
logo após o nascimento, enquanto Maria relatou ter sido cuidada pela família ampliada:

“Eu não fui criada pelos meus pais. Eu fui criada pela minha família do 
meu pai [...] Só que eu era, tipo, improvisada. Porque as minhas tias trabalhavam 
muito. Então quando uma não podia ficar comigo no final de semana, a outra 
ficava [...] E às vezes com minha vó, quando ninguém podia ficar comigo”. (Maria)

A partir da fala de Maria, é possível identificar que, embora tenha sido acolhida 
por sua família ampliada quando tinha dois anos de idade, não teve uma figura de 
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apego de referência permanente, ou seja, uma base segura. Segundo Bowlby (2006), a 
criança que vivencia a “privação da mãe”, não vivenciando um apego amoroso ou uma 
relação de cuidado com a genitora (ou com uma mãe substituta que desempenhe de 
forma constante e permanente esse papel), pode ter consequências no desenvolvimento 
da personalidade e na saúde mental. Esses efeitos negativos podem variar dependendo 
do grau desta privação. A privação parcial (quando a criança passa a ser cuidada por 
uma pessoa substituta que já conhece e confia) pode gerar angústia, uma necessidade de 
amor, sentimentos de vingança e, consequentemente, culpa e depressão. Já a privação 
total (quando não há uma figura substituta que a faz sentir-se segura) pode eliminar 
totalmente a capacidade dessa criança de estabelecer relações com maior proximidade 
emocional com outras pessoas ao longo da vida.

Por volta dos dois ou três anos de idade, a separação da mãe desenvolve uma 
reação emocional grave, na qual geralmente a criança sente-se inconsolada e em estado 
de desespero ansioso. Estas consequências negativas na saúde mental, emocional e no 
desenvolvimento podem ser parcialmente evitadas durante o primeiro ano de vida da 
criança se houver uma mãe substituta, por exemplo no caso de adoção. Entretanto, 
Bowlby cita que pesquisadores observaram que não há garantia de sucesso absoluto, pois 
os danos podem ocorrer mesmo quando a criança passa pela separação aos três meses 
de idade. Bowlby afirma ainda que esses pesquisadores são unânimes em considerar que 
mesmo que não seja o ideal, o cuidado de uma figura de apego substituta é essencial para 
o desenvolvimento emocional saudável da criança (Bowlby, 2006).

Especificamente em relação à violência na infância, o relato de uma das 
participantes indica a vivência de violência psicológica a partir de agressões verbais 
por parte de um de seus cuidadores:

“Minhas tias me tratavam bem. Só o marido da minha tia que ele 
tratava mal, né. Ele não gostava que ela cuidasse de mim [...] E ele não gostava 
de mim. Esse marido, ele não gostava de mim. Ele me xingava. Às vezes ele me 
xingava. Eu não me lembro assim muito bem, mas eu lembro que ele era bem 
agressivo. Agressivo assim nas… a voz dele era bem grossa, não sei se era isso 
que me assustava”. (Maria)
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Sobre a relação da vivência de violência na infância e a violência doméstica 
na vida adulta, o resultado do estudo de Becker, Tripaldi e Bolze (2021), que teve 
como objetivo discutir a violência conjugal sob diferentes epistemologias, como 
a Teoria do Apego, Psicanálise e Sistêmica, evidenciou que sofrer violência ou 
presenciar situações de violência na infância é fator de risco para a reprodução 
desses comportamentos, bem como a naturalização do ato violento por parte da 
vítima. Em consonância com esse dado, o estudo de Lima (2010), que buscou 
estudar a influência da história de vida na escolha conjugal de mulheres que sofrem 
violência doméstica, verificou que mulheres que presenciaram situações de violência 
e vivenciaram o desamparo na sua história de vida, tornaram-se vulneráveis, 
envolvendo-se em relacionamentos destrutivos. 

A subcategoria adolescência e vida adulta (1.2) aborda elementos de análise 
relacionados aos relacionamentos afetivos na adolescência, relacionamento com a família 
de origem e perspectivas de futuro.  As duas participantes mencionaram que tiveram 
apenas um namorado antes do ex-companheiro (perpetuador da violência doméstica). 
O que chama a atenção é a idade em que iniciaram o namoro, principalmente Madalena, 
aos 10 anos de idade, com um namorado sete anos mais velho:

“Na verdade, quando eu tive, quando eu, eu tive um namorado, 
antes do meu ex enão nóis namoramos é.... deixa eu ver, eu tinha na época, 
eu tinha dez anos”. (Madalena)

De acordo com o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) considera-se 
criança, para os efeitos da Lei, a pessoa até doze anos de idade incompletos (Brasil, 1990), 
ou seja, Madalena narra o início de uma vida amorosa em plena infância. Em se tratando 
de namoro precoce, o estudo de Cerqueira e Rocha (2018), cujo objetivo foi compreender 
os motivos que movem o ser humano na busca pelo relacionamento amoroso, concluiu 
que cada relacionamento amoroso está ligado às necessidades individuais de quem o 
mantém. A partir desta análise, pode-se sugerir que ambas as participantes iniciaram de 
forma precoce as primeiras relações amorosas diante da necessidade de amor e afeto, que, 
segundo Bowlby (2006) surge em crianças privadas parcialmente dos cuidados maternos. 
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Já na vida adulta, no que concerne ao relacionamento com a família de origem, 
Madalena relatou que a mãe adotiva é falecida, enquanto seu irmão reside em outra 
cidade, mantendo contato com este apenas por mensagens eletrônicas.

Já Maria, embora tenha mencionado que mantém contato com a genitora, que 
tem uma convivência boa com as tias e uma relação “normal” com as irmãs, é fato que 
todas residem no Estado de origem, ou seja, geograficamente distante da entrevistada:

“Com a minha mãe também. Eu falo com ela. É... vim ter uma... assim, 
como eu posso dizer. Um afeto por ela, eu já tinha meus 24 anos, mais ou 
menos, por aí. E hoje a gente se fala normal [...] Ela mora lá (Manaus)”. (Maria)

Diante dos relatos, é possível identificar a falta de uma rede de apoio na vida de 
ambas as entrevistadas, o que se torna um fator de risco para violência doméstica (Krenkel 
& Moré, 2022). Sluzki (1997) enfatiza que uma das características de uma rede de apoio 
efetiva se refere à proximidade geográfica das pessoas, uma vez que há necessidades que só 
podem ser atendidas por alguém que esteja fisicamente próximo, fato que não corresponde 
à realidade das participantes deste estudo, uma vez que os vínculos mencionados por elas 
são de pessoas que residem em outros municípios e estados.

Corroborando com os achados do presente estudo, os resultados da pesquisa 
realizada por Pereira, Medeiros e Santos (2022), sobre a intergeracionalidade do 
comportamento violento na vida de mulheres vítimas de violência por seus parceiros 
íntimos, evidenciaram que muitas vezes as vítimas de violência doméstica não contam 
com rede de apoio social, tornando-as vulneráveis e desprotegidas, o que pode contribuir 
para a passividade e a submissão aos comportamentos de violência. Krenkel e Moré 
(2022) complementam que o contexto de violência é bastante complexo e limitador da 
rede de apoio, o que pode dificultar que a mulher consiga sair dessa situação.

No que diz respeito à perspectiva de futuro, as participantes narraram 
expectativas distintas acerca deste elemento. Maria citou a frustração por deixar 
seus planos para viver os planos do ex-companheiro, tendo agora como prioridade 
encontrar um emprego para estabelecer-se com os filhos. Este dado corresponde ao 
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encontrado no estudo de Lima (2010), que identificou que as mulheres vítimas de 
violência, ao perceberem o sofrimento dos filhos, almejavam uma nova perspectiva 
de vida por meio da busca de um trabalho e da independência. Por outro lado, no 
presente estudo, a narrativa de Madalena demonstrou que sua esperança no futuro 
está atrelada ao novo namorado, que conheceu uma semana antes da entrevista: 

“Daí ele é um cara bão, amoroso muito, tipo, hum… as palavras dele 
né de carinho, de atenção totalmente, deferente do meu ex né [...] então tô 
pensando de pegar ir embora com ele, cuidar dele né cuidar dos dois já digo 
do meu namorado, viver junto né, que ele falou, a partir que eu viver com ele, 
vai ser uma vida, de muito amor e carinho e né.  Então a gente, tô pensando 
em ariscar”. (Madalena)

A fala da participante sugere que, ainda que conheça o namorado há 
pouco tempo, esta relação representa o sentido de futuro para sua existência, 
fato que pode significar a presença de um padrão de apego ansioso. Bowlby 
(2015) esclarece que o padrão de relações familiares que um sujeito vivencia 
durante a infância tem influência significativa sobre o desenvolvimento de 
sua personalidade e, ainda, na capacidade ou não de reconhecer figuras de 
apego saudáveis, que estejam aptas a proporcionar uma base segura. No caso 
do desenvolvimento de uma “personalidade perturbada”, como no padrão 
de apego ansioso, o indivíduo pode apresentar dificuldade em identificar 
relações adequadas em que o(a) parceiro(a) possa oferecer uma base segura. 
Em complemento a esses achados, Artavia-Fallas e Carranza-Morales (2019, 
tradução nossa), em seu estudo que abordou o tema da violência experimentada 
por mulheres em relacionamentos amorosos durante a adolescência tardia a 
partir da teoria do apego, evidenciou que o período de espera das participantes 
para iniciar um novo relacionamento após o término de uma relação violenta 
é um dos aspectos que reflete seu estilo de apego. Os resultados indicaram 
que as participantes com estilo de apego ansioso estabeleceram um novo 
relacionamento em menos de um ano após o fim da relação anterior.
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FAMÍLIA DE ORIGEM E APEGO

A segunda categoria aborda a família de origem e apego. Desta categoria 
emergiram duas subcategorias: cuidados parentais e vínculos familiares (2.1), 
afetividade e condições psicossociais na família de origem (2.2). 

Na subcategoria cuidados parentais e vínculos familiares (2.1), 
identificaram-se elementos acerca da negligência e dos estilos de vida dos 
genitores. Com base nos dados analisados nestes elementos, identificou-se 
que uma das participantes, além do abandono materno na infância, sofreu 
negligência por parte do genitor, que fazia uso de álcool e demonstrava não ter 
responsabilidade no exercício dos cuidados parentais:

“Não tinha como cuidar da gente (choro) [...] Mas naquele tempo ele 
[o pai] era aquela pessoa que vivia na farra, bebida [...] Ele é o único filho 
que não tem nada. Porque ele não pensou em nada, mesmo. Ficou naquela 
mesma vida. Ele é o filho que fica na casa da mãe, dos irmãos... Só dando 
problema mesmo”. (Maria) 

A associação entre abuso do álcool e abandono parental é um fenômeno 
verificado na literatura, como a correlação entre consumo abusivo de álcool e a 
negligência infantil que foi citada no estudo de Zilberman e Blume (2005), que 
apresentou uma revisão ampla sobre violência doméstica, abuso de álcool e 
substâncias psicoativas, e concluiu que o abuso e a dependência de substâncias 
psicoativas geram impactos no bem-estar físico e psicológico de toda a família, 
inclusive dos filhos. 

Em relação ao contato com os genitores, Madalena mencionou que nunca 
conheceu a genitora, porém, em seu discurso é perceptível que há certa expectativa 
em conhecê-la. Tendo citado, inclusive, programas de televisão que proporcionam 
estes encontros e quanto isso a deixa emocionada: 



vol. 28, 

n. 28, jan./dez. 2026
18

 ALINE CRISTINA MARQUARDT; JHENY LIMA; CLAUDIA DAIANA BORGES

“Eu queria ter um prazer, assim, de que nem ir no programa tipo do 
Rodrigo Faro né. A gente assiste televisão, é tão emocionante né”. (Madalena)

Já Maria, informou não ter contato com o genitor, enquanto com a genitora 
começou a ter algum tipo de relação aos 12 anos de idade, e somente na adultez veio 
a estabelecer um “contato mais profundo” com ela. 

“E eu sou a única filha que perdoa ela. Que também eu procurei um 
outro caminho, sabe, de tentar entender o lado dela [...] as minhas irmãs 
todas elas não têm nenhum tipo de vínculo com minha mãe, com meu pai. 
Elas são completamente revoltadas”. (Maria)

Observa-se que as participantes do presente estudo não tiveram contato com as 
genitoras nos primeiros anos de vida. Apesar dos efeitos do abandono revelam, de certa 
forma, uma tentativa de compreender a situação e mantêm a expectativa em estabelecer 
contato com as genitoras. Aspectos semelhantes foram encontrados no estudo de Sherr, 
Roberts e Croome (2018, tradução nossa), que buscou compreender os efeitos a longo 
prazo do abandono infantil em termos de parentalidade, e observou-se que o grupo 
estudado expressou sentimentos ambíguos em relação à mãe biológica, oscilando entre 
a compreensão e o perdão pelo abandono, e sentimentos de raiva e ressentimento.

A subcategoria afetividade e condições psicossociais na família de 
origem (2.3) discorre sobre referência familiar de relacionamento, afetividade 
negativa e afetividade positiva. 

Quanto à referência familiar de relacionamento, Maria trouxe elementos que 
podem indicar a percepção de indissolubilidade matrimonial a partir dos modelos 
observados em seus cuidadores:

“E a minha vó também foi assim… Ela dizia que ela nunca ia trocar de 
marido [...] E aí as minhas tias eu também nunca vi trocar de marido. Então eu 
sempre tive esse pensamento, de não trocar de marido”. (Maria)
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A partir do discurso da participante, pode-se sugerir que há a crença de 
que o casamento não deve ser rompido, independentemente da qualidade desta 
relação. Esses dados corroboram com o estudo de Silva e Comin (2022), cujo 
objetivo foi compreender como ocorreu a transmissão de padrões e perspectivas 
sobre a família, o casamento e o feminino em três gerações de mulheres. A 
partir do resultado da análise temático-reflexiva, destacaram-se questões 
transgeracionais e de gênero relacionadas à preservação do legado familiar 
e à indissolubilidade do casamento, o que não pode ser compreendido sem 
considerar os fatores sociais e culturais. 

A respeito da afetividade negativa, Maria afirmou não haver conflitos entre 
seus cuidadores, porém, sua fala sinaliza a presença de violência representada pela 
agressividade verbal perpetuada no relacionamento de uma das tias:

“Agora, a minha outra tia, o marido dela chegava bêbado [...] Ele era 
agressivo verbalmente”. (Maria)

Já em relação à afetividade positiva, ambas as participantes trouxeram 
conteúdo acerca da relação positiva com as famílias que as acolheram após o 
abandono parental:

“Que eu fazia cafuné nela [tia]. Ela me chamava de tartarinha. E ela 
me levava pro trabalho dela. Quando não tinha ninguém pra ficar comigo 
também [...] ela comprava as coisas pra mim. Eu tinha muitos brinquedos. 
Eu tinha muitas roupas [...] Era uma vida boa que eu tinha. Tomava suco de 
laranja todo dia. Não tive, assim, uma infância ruim”. (Maria)

“Daí graças a Deus, essa família que me adotou, a minha mãe, foi uma 
supermãe [...] E ela me deu carinho, amor, né. Tudo o que eu precisava ela me 
deu”. (Madalena)
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As narrativas das participantes demonstram que a segurança material e 
as demonstrações de afeto pelas cuidadoras foram fatores que marcaram seu 
desenvolvimento. Tais fatores também foram verificados no estudo de Rachman 
et al. (2023, tradução nossa), cujo objetivo foi analisar os fatores que influenciam 
o desenvolvimento socioemocional de crianças e adolescentes e que revelou seis 
influências: características socioeconômicas, interações mãe-filho, comportamento 
de risco e uso de dispositivos, condições psicológicas parentais, apego e parentalidade 
e programas de aprendizagem escolar. Esses achados evidenciam a relevância da 
dimensão afetiva, social e emocional no desenvolvimento humano.

RELACIONAMENTOS E PADRÕES DE APEGO

A terceira categoria contempla aspectos dos relacionamentos e padrões de 
apego, dela emergiram três subcategorias: afetividade e apego na relação com o 
ex-parceiro (3.1) e dinâmica da relação (3.2). A subcategoria afetividade e apego 
na relação com o ex-parceiro (3.1), discorre sobre os elementos afetividade 
positiva e afetividade negativa, a respeito do último relacionamento em que 
as participantes vivenciaram a violência doméstica. Em relação à afetividade 
positiva, as duas participantes mencionaram que, apesar da violência, havia 
também demonstração de afeto pelo ex-parceiro:

“Por isso que eu acredito que até seja por isso que me dava mais raiva 
[...] Ele sempre foi uma pessoa muito… carinhosa. Sempre me tratou muito 
bem. Muito paciente”. (Maria)

“Olha, antes disso [violência] acontecer, a gente era um casal 
feliz”. (Madalena)

Quando o agressor expressa afeto, do mesmo modo que tem 
comportamentos violentos, pode gerar ambivalência emocional na vítima, 
ou seja, sentimentos de amor e raiva pela mesma pessoa. Em relação a isso, 
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Bowlby explica que quando o relacionamento com a pessoa amada é ameaçado, 
é comum que surjam sintomas de ansiedade e raiva, pois estas são respostas 
naturais diante do risco da perda da figura de apego. Essa manifestação nas 
participantes pode ser explicada pelo desenvolvimento de um apego resistente 
à ansiedade (ansioso ambivalente), corroborando assim com a Teoria de Apego 
de Bowlby, que explica que o estilo de apego resistente à ansiedade (ansioso 
ambivalente) é estabelecido quando a figura de apego na infância responde 
de forma instável: em alguns momentos disponível e de forma afetiva e, em 
outros, distante e fria. Assim, a criança que sofre ameaças de abandono, torna-
se ansiosa diante da possibilidade de separação, bem como irritada com as 
figuras de apego (Bowlby, 2024).

No que se refere à afetividade negativa, ambas as participantes afirmaram que 
o comportamento do ex-parceiro mudou ao longo do tempo:

“Só que daí depois virou, uma bagunça que não entendo [...] Depois 
que o meu menino nasceu.”. (Madalena)

“Com o tempo ele foi mudando [...] Não tomava mais café com a gente. 
Não almoçava mais com a gente. A gente nunca tinha mais um dia de família. 
Foi assim que eu decidi me separar”. (Maria)

As narrativas das participantes evidenciam uma percepção de mudança em 
relação ao comportamento do ex-parceiro, seja de forma paulatina ou repentina. 
Referente a esses dados, Zanello (2022) salienta que a violência doméstica contra 
a mulher praticada por parceiro íntimo inicia-se normalmente de forma sutil, com 
violências veladas como o ciúme (que se confunde com amor), piadas, comentários 
depreciativos, o que pode dificultar o reconhecimento. Porém, a tendência é que se 
agrave ao longo do tempo. Com relação especificamente à mudança da afetividade a 
partir do nascimento do filho, Marsden e Owens (1975, apud Bolwby, 2024) afirma 
que é comum a violência doméstica ser desencadeada pelo ciúme intenso do marido 
devido à atenção da mulher aos filhos. 
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Na subcategoria sobre a dinâmica da relação (3.2) apresentaram-se dados 
relativos a desemprego e finanças, tempo de relacionamento, mantenedores da 
relação e separação. Com relação ao desemprego e finanças, Maria relatou que, 
como o ex-companheiro não mantinha um emprego fixo, ela quem assumia a 
responsabilidade pelas finanças da família. Em contrapartida, Madalena explicou 
que o ex-companheiro trabalhava normalmente, porém destinava todo o salário 
frequentando bares, gastos com jogos e bebidas:

“Ele só queria curtir a vida [...] Ele não conseguia se manter firme num 
emprego. Sempre tinha uma desculpa”. (Maria)

Destaca-se nesse estudo que as participantes não tinham dependência 
financeira dos ex-parceiros. Resultado semelhante é retratado nos achados 
por Sagim et al. (2007), no estudo que teve por objetivo descrever os tipos 
de violência doméstica contra a mulher, o relacionamento dos casais e 
características do agressor, e evidenciou que 60% das participantes vítimas 
de violência doméstica afirmaram ter um emprego remunerado, ou seja, 
possibilitando a independência financeira. Neste sentido, Albuquerque 
(2020) ressalta que além do envolvimento afetivo com o agressor pode 
haver dependências de diversas ordens, como emocional e, sobretudo, que a 
violência contra a mulher se trata de um fenômeno complexo e multifatorial, 
influenciada por questões de gênero e uma cultura patriarcal.

Quanto ao tempo de relacionamento com o ex-parceiro (autores da violência), 
Maria relatou que ficaram 13 anos juntos, enquanto Madalena 20 anos. Sobre o 
motivo pelo qual as mulheres permaneciam nesses relacionamentos permeados 
por violência, as participantes citaram como principais mantenedores da relação a 
preocupação com os filhos e a expectativa de mudança comportamental do parceiro:

“Aí ele falou que ia mudar. Que ele não ia ser mais assim. Que ele ia 
pensar na família. Que ele ia pensar na gente”. (Maria)
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“Eu burrinha pensava que ele ia mudar né com a separação ia mudar 
só que era só o momento de eu chegar e deitar com ele dali levantar já outra 
pessoa”. (Madalena)

A realidade verificada no presente estudo também foi elucidada na pesquisa 
de Gomes et al. (2022), que buscou desvelar a permanência de mulheres em um 
cotidiano conjugal violento, e revelou que os principais fatores de permanência das 
vítimas ao lado dos agressores foi a não percepção do abuso no início da relação 
e a esperança das vítimas na possível mudança dos companheiros. Santos e Moré 
(2011), em sua pesquisa que objetivou caracterizar o impacto da violência na 
dinâmica relacional familiar, complementa que a razão mais citada foi o fato de 
esses homens serem o pai dos filhos das participantes. 

A respeito do elemento separação, Maria relatou que a última separação 
ocorreu dois meses atrás, ao entrar com uma medida protetiva contra o companheiro 
após a última agressão que envolveu o filho. Foi quando ele a mandou embora de 
casa e, por não ter onde ir, foi acolhida junto com os filhos em um abrigo para 
mulheres. Enquanto Madalena informou que a última separação ocorreu há cerca 
de dois anos devido à descoberta da traição, período em que o marido levava a 
amante para casa enquanto ela estava no trabalho:

“Porque eu cheguei a ver mancha de relacionamento em cima da minha 
cama então me deu muita raiva e eu mandei ele embora [...] Não quero mais 
saber dele né, porque eu sofri muito quando me separei dele”. (Madalena)

Apesar de toda a violação que essas mulheres enfrentaram no relacionamento, 
o rompimento deste trouxe sofrimento para ambas. Esse fato se assemelha aos dados 
encontrados no estudo de Jong, Sadala e Tanaka (2008), que buscou descrever a 
experiência de mulheres vítimas da violência doméstica que desistiram do processo contra 
seu agressor. Os resultados demonstraram que as participantes manifestaram sentimentos 
ambíguos em relação ao agressor, como afetividade, raiva, humilhação e medo. Tal fato 
elucida a complexidade que envolve as dinâmicas relacionais permeadas por violência.
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VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

A quarta categoria aborda os aspectos relacionados à violência doméstica 
e dela emergiram quatro subcategorias: tipos de violência (4.1), período da 
violência (4.2), condições da violência (4.3) e impactos psicológicos na mulher 
(4.4). A subcategoria tipos de violência (4.1) apresenta dados relativos às formas 
de violência sofridas pelas entrevistadas. A respeito da violência psicológica e da 
violência financeira e patrimonial, Maria relatou situações em que era humilhada, 
o ex-companheiro falava para ela ir embora caso estivesse insatisfeita e, ainda, em 
uma das discussões quebrou seu celular. Já Madalena, narrou situações em que o 
ex-companheiro a chamava de “gorda e feia”, o que a fazia tomar medicamentos 
para ficar magra com a esperança de ele a amar.

No que tange à violência física, apenas a participante Maria abordou na 
entrevista que o parceiro a agredia fisicamente diante dos conflitos conjugais. Já em 
relação à violência sexual e à violência moral, foram relatadas apenas por Madalena. 
Em se tratando da violência moral, a participante comentou que o ex-companheiro a 
difamou no Facebook, com publicação de fotos. Sobre a violência sexual, ele tomava 
medicamento para ereção e a obrigava a manter relações sexuais indesejadas:

“Então daí ele tomava aquele remédio ficava enorme, né e daí, a gente 
não guenta né, a gente não é toda hora que a gente vai né tá né, relacionamento 
você tem que entender né que tal hora né, tal momento pode, momento não, 
né”. (Madalena)	

Em se tratando de violência doméstica contra a mulher, o termo é definido 
pelo comportamento abusivo do parceiro íntimo(a) contra uma mulher com a qual 
se relaciona (Rivas et al., 2015, tradução nossa). A partir da Lei Maria da Penha - 
11.340/2006 - foi possível o reconhecimento público do problema e tipificou a violência 
doméstica contra a mulher como física, psicológica, moral, sexual e patrimonial (Brasil, 
2006). Em relação aos tipos de violência doméstica, entende-se por violência física: 
ações como tapas, socos, chutes e espancamento; violência psicológica: ameaças, 
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humilhação, manipulação, isolamento, perseguição, chantagens ou qualquer outra 
ação que cause prejuízo à saúde psicológica e emocional da vítima;  violência moral: 
calúnia, difamação ou injúria;  violência sexual: obrigar a mulher a manter contato 
sexual de forma indesejada e forçada; violência patrimonial: retenção, subtração, 
destruição parcial ou total de seus objetos, instrumentos de trabalho, documentos 
pessoais, bens, valores e direitos ou recursos econômicos (Política Nacional de 
enfrentamento à violência contra a Mulher, 2011).

Na subcategoria que trata do período da violência (4.2), apresentam-se relatos 
a respeito da violência na adolescência e violência durante a gestação. A respeito da 
violência na adolescência, uma das participantes relatou ter vivenciado a primeira 
agressão aos 17 anos de idade, perpetuada pelo pai do primeiro filho:

“Ele tanto me agredia fisicamente, como também me agredia com 
palavras. Ele me chamava de um monte de palavras horríveis”. (Maria)

A respeito da violência na adolescência, Murta et al. (2019), em seu 
estudo baseado na teoria do apego que teve o propósito de examinar vivências 
de intimidade nas relações de namoro, evidenciou que as experiências 
de apego seguro na infância é um dos fatores de proteção que contribuem 
para a qualidade dos relacionamentos amorosos ao longo da vida. O que 
corrobora com a realidade da participante Maria, visto que não teve o 
apego seguro na infância como fator de proteção, assim, vivenciou ao longo 
da vida relacionamentos permeados por violência. Aspectos semelhantes 
foram encontrados por Artavia-Fallas e Carranza-Morales (2019, tradução 
nossa), em que as participantes adolescentes vítimas de violência no namoro 
foram identificadas com apego inseguro, entre eles, do tipo ansioso. Entre 
as características deste estilo, está a baixa autoestima e a ambivalência em 
suas relações. Contudo, as autoras esclarecem que o estilo de apego não é 
determinante para compreender a permanência das mulheres em uma relação 
permeada por violência, devendo-se levar em conta múltiplas variáveis, como 
o contexto sociocultural, o sistema patriarcal e os papeis de gênero. 
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O elemento violência durante a gestação foi abordado pelas duas participantes. 
Madalena narrou situações condizentes à violência psicológica, como a traição e o 
marido não comprar algo que ela tinha desejo pelo fato de ele não ter interesse 
em consumi-lo. Já Maria relatou ter sofrido a primeira agressão de um homem no 
período gestacional do primeiro filho, na adolescência:

“E eu tava com dois meses mais ou menos, ou três [...] Ele quebrou 
minha cabeça. Abriu a minha cabeça aqui”. (Maria)

Esses dados corroboram com os achados do estudo de Nascimento et 
al. (2021), cujo objetivo foi identificar os multifatores da violência doméstica 
na gestação, e constatou-se que uma das principais causas de violência física, 
psicológica e sexual na gravidez foram o fato de serem pais jovens e sem relações 
conjugais sólidas. Aspectos semelhantes foram abordados por Silva et al. (2022), que 
analisou a associação das violências contra a mulher durante a gestação segundo as 
características socioeconômicas e comportamentais do parceiro íntimo. Observou-
se uma alta prevalência de violência psicológica no período gestacional por parte de 
parceiros que consumiam álcool.

Na quarta e última subcategoria, impactos psicológicos na mulher (4.4) 
são apresentadas as consequências da violência doméstica na saúde mental das 
participantes: culpabilização, isolamento, depressão e ansiedade e baixa autoestima:

“E aí eu fiquei uma bagunça. A minha mente ficou de uma maneira que 
eu pensei assim: cara, eu tô ficando louca. Porque eu fiquei muito mal”. (Maria)

“Olha de tanto que meu ex-marido me falava que eu era gorda, que 
eu era feia, que ele tinha nojo de sair comigo [...] Então eu me sinto assim lá 
embaixo, na separação né?”. (Madalena)

Os dados verificados no presente estudo confirmam com os já verificados 
por Silva, Silva e Hanna (2023), na pesquisa que se propôs a identificar os danos 
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psicológicos causados pela violência doméstica contra a mulher, e constatou 
os seguintes impactos: ansiedade, insônia, depressão, baixa autoestima, medo, 
insegurança, crises de pânico, dependência emocional, isolamento social, transtorno 
do estresse pós-traumático e transtornos alimentares. Convergem também com os 
achados de Silva et al. (2022) que investigou os possíveis impactos psicossociais 
causados na mulher diante da violência doméstica e confirmou que a violência 
doméstica impacta na qualidade de vida das vítimas, tanto no âmbito social, familiar, 
espiritual quanto cultural. Deste modo, ressalta-se que a violência doméstica traz 
diferentes repercussões para a vida da mulher, sobretudo para sua saúde mental.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo teve como objetivo compreender a dinâmica dos 
relacionamentos afetivos na trajetória de vida de mulheres vítimas de violência 
doméstica atendidas pelo CREAS de uma cidade do Norte de Santa Catarina. 
Para tanto, foi realizada uma pesquisa de natureza qualitativa com duas mulheres 
inseridas neste contexto. Os resultados foram sistematizados em quatro categorias, 
que contemplaram aspectos dos ciclos de vida das participantes, família de origem e 
apego, relacionamentos e padrões de apego e a experiência da violência doméstica. 

Em relação aos ciclos de vida das participantes, os resultados 
demonstram que ambas vivenciaram o abandono parental, condição que 
pode influenciar negativamente na saúde mental, no desenvolvimento da 
personalidade e na qualidade dos relacionamentos ao longo da vida. No que 
concerne à família de origem e apego, os resultados indicam que as mulheres 
entrevistadas não tiveram vínculo com os genitores nos primeiros anos de 
vida, entretanto, mantêm expectativa em estabelecer contato com as genitoras, 
o que indica sentimentos ambíguos entre o perdão e o ressentimento pelo 
abandono. A respeito dos relacionamentos afetivos e padrões de apego, as 
participantes mencionaram que apesar da violência sofrida pelo parceiro 
íntimo, havia demonstrações de afeto por parte dos ex-parceiros, o que pode 
gerar ambivalência emocional na vítima, ou seja, amor e raiva pela mesma 
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pessoa. Este fator pode estar relacionado ao desenvolvimento de um apego 
resistente à ansiedade (ansioso ambivalente) na infância devido ao abandono 
e a instabilidade das figuras de apego.

A partir das narrativas, identificou-se ainda que as participantes foram vítimas 
de violência nos relacionamentos estabelecidos ao longo da vida. Quanto aos últimos 
parceiros, mencionaram violência psicológica, física, sexual, financeira, patrimonial e 
moral. Diante destas violações, manifestaram impactos psicológicos como culpabilização, 
isolamento, depressão, ansiedade e baixa autoestima. Ao analisar de que forma os padrões 
de apego desenvolvidos na infância podem ter influenciado nos relacionamentos dessas 
mulheres na vida adulta, o presente estudo elucidou a necessidade de compreender a 
violência doméstica contra a mulher a partir de uma perspectiva ampla, que considere 
os múltiplos fatores envolvidos, como questões culturais e de gênero.

Neste sentido, o estudo cumpriu com o seu objetivo, ao proporcionar uma 
compreensão sobre a dinâmica dos relacionamentos afetivos na trajetória de vida 
das participantes, o que pode contribuir para a atuação de profissionais que atuam 
com esse público. Contudo, há limitações do estudo a serem consideradas, dentre 
elas, o número de participantes e o tempo limitado para a realização das entrevistas, 
as quais podem impossibilitar o aprofundamento das análises. Deste modo, sugere-
se o desenvolvimento de novos estudos com maior diversidade de mulheres a fim de 
aprofundar a compreensão do fenômeno complexo que é a violência doméstica, visto 
que essas pesquisas são essenciais para identificar fatores de risco e proteção, e auxiliar 
os profissionais na elaboração de intervenções voltadas à proteção e ao apoio das vítimas. 
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